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Resumen
La introducción de tecnologías de información y comunicación (TIC) en las organizaciones producen y siguen produciendo 
cambios sustanciales en el modus operandi y, al mismo tiempo, en la salud física y psicológica de los trabajadores que 
los utilizan. Este fenómeno inﬂuencia el funcionamiento de las organizaciones en términos de habilidades, competencias y 
capacidades de las personas que utilizan estas herramientas. En este sentido, el usuario puede estar expuesto a una serie de 
lesiones, tales como ansiedad, estrés, depresión y otros riesgos psicosociales y físicos. El concepto que deﬁne este tipo de 
enfermedades se llama tecnoestrés. Este estudio se inscribe dentro de este concepto y la investigación se centró en un grupo 
de usuarios intensivos de una empresa de informática que crea software para el área de seguridad y defensa en Portugal. 
La investigación pretende enfrentar las consecuencias psicosociales que las TIC producen en estas personas y, a su vez, 
determinar la inﬂuencia de las variables sociodemográﬁcas (sexo, edad, estado civil, composición del hogar, tareas domésticas, 
experiencia con las computadoras) sobre los niveles de tecnoestrés demostrado. El objetivo es también determinar la relación 
entre el nivel de satisfacción laboral y tecnoestrés, y los factores que inﬂuyen en esta relación. 
Palabras clave: Tecnoestrés; TIC; impacto psicosocial; satisfacción laboral.
PSYCHOSOCIAL IMPACT OF INFORMATION AND COMMUNICATION TECHNOLOGIES 
(ICT): TECHNOSTRESS, PHYSICAL DAMAGE AND PROFESSIONAL SATISFACTION
Abstract
The introduction of information and communication technologies (ICT) in the organizations produced and still produces 
substantial changes in these structures at the modus operandi level and also with respect to the physical and psychological 
health of the workers using them. This phenomenon conditions the organizations’ operational skills, because it depends on 
the abilities, skills and capacities of the individuals who use these tools. Due to this relationship, the user might  be at risk 
of a number of damages, such as anxiety, stress, depression and other psychosocial and physical disorders. Techno-stress is 
the concept that deﬁnes such illnesses.  This study ﬁts the concept. The research focused on a group of intensive users of a 
computer software manufacturing company in the area of security and defence, located in Portugal. It intends to acknowledge 
the psychosocial impact that ICT produce in these individuals. It also aims to verify to what extent the socio-demographic 
variables (gender, age, marital status, household composition, chores, and experience with computers) inﬂuence the levels 
of the existing techno-stress. The relationship between the level of techno-stress and professional satisfaction, as well as the 
factors which inﬂuence this relationship are also  subject of this research.
Key-words: techno-stress; psychosocial impact; ICT; professional satisfaction
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IMPACTO PSICOSSOCIAL DAS TECNOLOGIAS DA INFORMAÇÃO E COMUNICAÇÃO 
(TIC): TECNOSTRESS, DANOS FÍSICOS E SATISFAÇÃO LABORAL 
Resumo 
A introdução das tecnologias da informação e comunicação (TIC) nas organizações produziu e continua a produzir alterações 
substanciais nessas estruturas no modus operandi e, ao mesmo tempo, na saúde física e psicológica dos trabalhadores que 
as utilizam. Este fenómeno condiciona a operacionalidade das organizações em função das habilidades, competências e 
capacidades dos indivíduos que utilizam essas ferramentas. Desta relação, o usuário pode ﬁcar exposto a uma série de danos, 
como ansiedade, stress, depressão e outros transtornos psicossociais e físicos. O conceito que deﬁne tais enfermidades designa-
se por tecnostress. Este estudo enquadra-se neste conceito. [Modiﬁqué la construcción de la frase] A investigação incidiu num 
grupo de usuários intensivos do computador de uma empresa de criação de software para a área da segurança e defesa em 
Portugal. Pretende-se conhecer o impacto psicossocial que as TIC produzem nestes indivíduos e veriﬁcar em que medida 
as variáveis sociodemográﬁcas, sexo, idade, estado civil, composição do agregado familiar, tarefas domésticas, experiência 
com computadores, inﬂuem nos níveis de tecnostress demonstrados. Pretende-se ainda averiguar a relação entre o nível de 
tecnostress e a satisfação laboral e os factores que inﬂuenciam essa relação. 
Palavras-chave: tecnostress, TIC, impacto psicossocial, satisfação laboral
INTRODUÇÃO
O conceito de tecnostress é relativamente recente e a 
primeira deﬁnição surge no ano de 1984. É utilizado pela 
primeira vez pelo psiquiatra e psicoterapeuta norte ameri-
cano Craig Brod no livro “Technostress: The Human Cost 
of the Computer Revolution”. Ele deﬁne-o como uma en-
fermidade resultante da falta de habilidade para trabalhar 
com as novas tecnologias de uma forma saudável. Segui-
ram-se outros autores, como os professores e psicólogos 
norte americanos, Michelle Weil e Larry Rosen no livro 
“Technostress: coping with Technology @ work, @ home 
and @play” publicado em 1997. O casal deﬁne-o como 
sendo o resultado da convivência cada vez maior das pes-
soas com a tecnologia, traduzido no impacto negativo que 
provoca nas atitudes, pensamentos, comportamentos e no 
plano físico, causado directa ou indirectamente pela tec-
nologia. Mais recentemente, a deﬁnição mais especíﬁca 
é a que traduz Salanova (2003; 2005; 2007), em que o 
tecnostress é um estado psicológico negativo relacionado 
com a utilização ou com a perspectiva de utilizar a tecno-
logia. Este estado está condicionado pela percepção de 
uma desordem entre as necessidades e os recursos, rela-
cionados com o uso das TIC, que leva a um elevado nível 
de activação psicoﬁsiológica desagradável e ao desenvol-
vimento de atitudes negativas face às TIC.
Esta deﬁnição ﬁca-se pela reﬂexão que o tecnostress é 
o resultado de um processo perceptivo da desarticulação 
entre o desejo e os recursos disponíveis e está caracteriza-
do por três dimensões centrais: (1) os sintomas afectivos 
ou ansiedade, relacionados com o alto nível de activação 
psicoﬁsiológica do organismo; (2) o desenvolvimento de 
atitudes negativas face às TIC; e (3) os pensamentos ne-
gativos sobre a própria capacidade e competências na uti-
lização das TIC. Esta deﬁnição ﬁca também ela restrita ao 
tipo mais conhecido de tecnostress, a tecno-ansiedade. O 
tecnostress, tal como o stress em geral, é uma terminolo-
gia que abarca diferentes tipos de tecnostres, como tecno-
ansiedade, tecnofadiga e a tecnovício. A partir deste ponto 
interessa clariﬁcá-los.
A tecno-ansiedade é o tipo mais conhecido, onde a 
pessoa experimenta altos níveis de activação ﬁsiológica, 
sente tensão e mal-estar quando utiliza ou vai utilizar al-
gum tipo de tecnologia. A mesma ansiedade leva a ter ati-
tudes cépticas relativas ao uso da TIC, a ter pensamentos 
negativos sobre a sua própria capacidade e competência. 
A tecnofobia focaliza exactamente essa dimensão afectiva 
do medo e da ansiedade face às TIC. Jay (1981) deﬁne 
a tecnofobia em três dimensões: (1) resistência em falar 
sobre ela, incluindo pensar nela; (2) medo ou ansiedade 
face à tecnologia; e (3) pensamentos hostis e agressivos 
face às tecnologias. Por outro lado, vários autores (Bros-
nan, 1998; Lumpe & Chambers, 2001; Reed, 2000; Ro-
sen & Weil 1992;1995 a, b; 1998) consideram as pessoas 
que possuem diﬁculdade em usar computadores, Internet, 
emails, e outras ferramentas análogas, adquirem tecnofo-
bia, ou seja, aversão à tecnologia. Segundo estes autores, 
aproximadamente 5% das pessoas tentam sobreviver à 
margem das novidades e integram o grupo mais avançado 
de tecnofóbicos, incluindo os próprios psicólogos (Rosen, 
1997).
Grau, Salanova, Schaufeli e Llorens (2001), mostra-
ram o papel regulador da auto-eﬁcácia proﬁssional face 
à exposição às TIC. O impacto da utilização das TIC pe-
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los professores nas salas de aula também tem sido alvo de 
investigação (Hess & Leal, 1999; Rosen & Weil, 1995b). 
Uma investigação com 600 professores do ensino básico e 
secundário, em 54 escolas, de 5 distritos urbanos, mostrou 
que outras variáveis para além do próprio computador, 
justiﬁcam as razões pelas quais os professores não usam 
as TIC (Llorens, Salanova & Ventura, 2007;). Um estudo 
do tipo factorial efectuado com estudantes universitários 
de 10 países apontam as diferenças culturais como variá-
veis de maior ou menor resposta às TIC (Rosen & Weil, 
1995a). Um estudo com 3392 estudantes de 23 países 
analisou a soﬁsticação e o desconforto tecnológico como 
preditores da utilização da tecnologia. Os resultados mos-
traram a importância das atitudes públicas, das caracterís-
ticas culturais, das atitudes políticas e educacionais e de 
todo o suporte tecnológico na determinação do sucesso da 
adaptação tecnológica (Weil & Rosen,  1995). 
Llorens, Salanova, Cifre e Martínez (2002) realizaram 
um estudo experimental longitudinal, com 28 grupos de 
5 pessoas cada. A condição experimental consistiu num 
sistema de comunicação grupal: grupos que usam “chat-
internet” como meio de comunicar e realizar os seus tra-
balhos e grupos que comunicam face a face. O objectivo 
era estudar a relação entre o uso do “chat-internet” com 
o bem estar psicologico afectivo (satisfação, ansiedade e 
entusiasmo). Os resultados mostraram o papel regulador 
das atitudes face às tecnologias, como o factor mais im-
portante desta relação.
Por seu turno, Rosen, Sears e Weil (1993) desenvol-
veram um programa longitudinal de três anos para tratar 
a tecnofobia e os resultados foram satisfatórios e apontam 
para simpliﬁcação do uso das TIC.
Outro conceito a clariﬁcar é a tecnofadiga que se ca-
racteriza por sentimentos de cansaço, esgotamento mental 
e cognitivo devido ao uso das tecnologias, juntando-lhe 
atitudes cépticas e crenças de ineﬁcácia face ao uso das 
TIC. A síndroma de fadiga informativa, devido aos actuais 
requisitos da sociedade da informação é um tipo e tecno-
fadiga que resulta da sobrecarga de informação quando se 
utiliza a Internet. Os sintomas consistem na falta de com-
petência para estruturar e assimilar a informação, o que 
provoca o cansaço mental (Salanova, 2003; 2005; 2007). 
O tecnovício é o tecnostress especíﬁco devido à incontro-
lável ou compulsiva utilização das TIC. Normalmente são 
pessoas que querem estar na ﬁla da frente face aos novos 
avanços tecnológicos, que acabam por ser consumidos 
pela própria tecnologia. Existe uma interferência elevada 
na esfera pessoal, social e laboral do indivíduo. Dos au-
tores referenciados, todos encontram um ponto comum, 
que é o de considerarem o tecnostress como o resultado 
de um desajuste, falta de habilidade ou incompetência de 
relacionamento ou de utilização das TIC, provocando um 
impacto negativo nos utilizadores e não utilizadores (De-
merouti, Bakker & Nachreiner & Schaufeli, 2001; Sala-
nova, 2003, 2005, 2007; Salanova, Cifre & Martín, 1999; 
Salanova, Llorens, Cifre & Nogareda, 2007; Salanova, 
Peiró & Schaufeli, 2002).
Cronologicamente, os autores vão introduzindo novos 
elementos no conceito, provocando, entre eles, algumas 
diferenças consideráveis. Assim, entre Brod (1984) e Sa-
lanova, Cifre e Martín (1999), decorrem quinze anos. En-
quanto Brod (1984) deﬁne tecnostress como sendo uma 
enfermidade resultante da falta de habilidade para trabal-
har com computadores de uma forma saudável, Weil e 
Rosen (1997) consideram essa enfermidade como sendo 
o resultado da convivência cada vez maior com as novas 
tecnologias e do impacto negativo que provoca nas atitu-
des, pensamentos, comportamentos e saúde das pessoas, 
introduz o conceito de tecnofobia (aversão à tecnologia). 
Por sua vez, Salanova, Llorens, Cifre e Nogareda (2007) 
entendem que o tecnostress é fundamentalmente um esta-
do psicológico negativo relacionado com a utilização ou 
com a possibilidade de utilizar as TIC. Consideram que 
o conceito de tecnostress é genérico e abarca três tipos 
especíﬁcos de tecnostress: tecnoansiedade, tecnofadiga e 
tecnovicio.
Figura 1 O processo do tecnostress
Na Figura 1 está patente o esquema conceptual de 
tecnostress, que tem na sua base o modelo de exigências 
laborais e recursos laborais (Demerouti, Bakker, Nachrei-
ner & Schaufeli, 2001) que relacionam as altas exigências 
laborais e a falta de recursos laborais com o aumento de 
tecnostress estando essa relação mediada pelos recursos 
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pessoais, (Salanova, 2003, 2005, 2007) centrado em dois 
blocos essenciais tecno-recursos, recursos pessoais e mais 
um, as tecno-necessidades, relacionadas com as exigên-
cias decorrentes do trabalho com ênfase nos aspectos fí-
sicos, sociais e organizacionais. Principalmente aqueles a 
que estão associados esforços ﬁsiológicos e psicológicos. 
Por tecno-recursos, consideram-se o nível de au-
tonomia que o trabalho possibilita, o feedback sobre a 
realização das tarefas e o clima de apoio por parte dos 
companheiros e supervisores, bem como as relações in-
terpessoais.
Os recursos pessoais fazem referência às caracterís-
ticas das pessoas que trabalham como absorventes de 
choque do impacto negativo das exigências elevadas e da 
falta de recursos laborais no tecnostress. Entre os recursos 
principais, há umas características mais estáveis, como a 
personalidade, e a crença de possuir competências capa-
zes de fazer frente às tecnologias.
Outra variável considerada importante na avaliação do 
tecnostress é a satisfação laboral do indivíduo que utili-
za intensivamente as TIC no trabalho. A satisfação pro-
ﬁssional começou a ser estudada por volta de 1912, nas 
pesquisas de Taylor sobre “Gerência Cientíﬁca” (Ferrei-
ra & Friedländer, 2007). Estas concebem a inﬂuência do 
ambiente de trabalho sobre o desempenho dos indivíduos, 
salientando a actuação da fadiga e do salário sobre a satis-
fação e a produtividade do trabalhador.
Por volta de 1930, estudos realizados por Elton Mayo 
e colaboradores passam a considerar que a maneira de o 
homem pensar e avaliar seu trabalho inﬂuencia as suas 
reacções frente ao mesmo. Além disso, concluíram que 
a natureza do trabalho, a adaptabilidade do empregado à 
situação, a identiﬁcação do grupo sócio económico e as 
relações sociais exercem muito mais inﬂuência sobre a 
satisfação proﬁssional do que a recompensa salarial (Fe-
rreira & Friedländer, 2007).
Na mesma década, Hoppock, em 1935 (cit. in McNi-
chols, Stahl & Manley, 1978). publicou o primeiro estudo 
intensivo sobre o tema, evidenciando outros factores que 
inﬂuenciam a satisfação, entre eles a monotonia, super-
visão, condições de trabalho e desempenho 
Além dos estudos de Taylor e Mayo, que geraram res-
pectivamente a Teoria Cientíﬁca e a Teoria das Relações 
Humanas, outros também contemplam e são muito uti-
lizados como referencial para os estudos sobre o tema, 
além de terem contribuído signiﬁcativamente para a hu-
manização dos ambientes de trabalho.
Entre elas, a Teoria das Necessidades Humanas Bá-
sicas, elaborada por Abraham H. Maslow, em 1943. Esta 
teoria considera que o indivíduo procura os seus objectivos 
e o atendimento das suas necessidades de acordo com o 
valor que atribui às mesmas, ou seja, através da motivação. 
Assim, as necessidades humanas foram classiﬁcadas em 
cinco níveis: 1. Fisiológicas, tais como a fome, a sede, o 
sono, o sexo, a excreção e o abrigo; 2. Segurança, do cor-
po, do emprego, de recursos de moralidade da família, da 
saúde e da propriedade; 3.Sociais ou amor/relacionamen-
to, amizade, família intimidade sexual; 4.Estima, auto-es-
tima, conﬁança e respeito mútuo e 5. Realização pessoal, 
moralidade, criatividade, espontaneidade, solução de pro-
blemas, ausência de preconceitos aceitação de todos.
Baseados nesses princípios, Herzberg, Mausner e Sn-
yderman desenvolveram a Teoria dos Dois Factores, em 
1959. Esta teoria considera a satisfação e a insatisfação 
como fenómenos separados e nem sempre relacionados. 
Assim, os factores que inﬂuenciam a satisfação proﬁssio-
nal do indivíduo podem ser considerados como factores 
intrínsecos ou extrínsecos ao trabalho.
Os factores intrínsecos ao trabalho ou factores moti-
vadores (realização, responsabilidade e reconhecimento) 
são aqueles que exercem inﬂuência directa na satisfação, 
podendo gerá-la. Correspondem às necessidades de alto 
nível, relacionadas ao desempenho individual do trabal-
hador e ao relacionamento que este estabelece consigo 
mesmo (Ferreira & Friedländer, 2007).
Os factores extrínsecos ao trabalho ou factores higié-
nicos (administração e política organizacional, super-
visão, salário e condições de trabalho) correspondem às 
necessidades de nível mais baixo, que não promovem a 
satisfação, mas evitam a insatisfação.
Ainda que o conceito de satisfação proﬁssional já seja 
abordado no âmbito da Psicologia Social e da Psicologia 
das Organizações, desde a década de 30 do século XX, 
subsistem algumas controvérsias em torno da sua deﬁ-
nição. Na Psicologia Social, o conceito de satisfação no 
trabalho é deﬁnido como um conjunto de sentimentos 
positivos ou negativos que o indivíduo manifesta em re-
lação ao seu trabalho (Smith, Kendall & Hulin, 1969, cit. 
por Seco, 2000) resultante da comparação do esperado 
de uma situação e o que se conseguiu obter dela (Loc-
ke, 1976, cit. por Heitor, 1996); salientando o importan-
te papel que a concretização das expectativas assume na 
satisfação no trabalho (Cabral, Vala & Freire, 2000). A 
satisfação é aquela sensação que o indivíduo experiencia 
para restabelecer o equilíbrio entre uma necessidade ou 
um conjunto de necessidades e o objecto ou o alvo que as 
reduzem. (Ardouin, Bustos, Gayó & Jarpa, 2000). 
Davis e Newstrom (1999, p. 276) deﬁnem satisfação 
laboral como “o conjunto de sentimentos e emoções favo-
ráveis ou desfavoráveis com o qual os empregados consi-
131IMPACTO PSICOSOCIAL DE LA TECNOLOGÍA DE INFORMACIÓN Y COMUNICACIÓN (TIC)
deram o seu trabalho”. Por sua vez, Péres (2001) deﬁne sa-
tisfação laboral como a atitude do trabalhador face ao seu 
próprio trabalho, tal atitude baseia-se em crenças e valores 
que o trabalhador desenvolve a partir do seu próprio tra-
balho. As atitudes são determinadas conjuntamente pelas 
características actuais do cargo desempenhado como pelas 
percepções que o trabalhador tem do que deveriam ser.
Para Robbins (1999) a satisfação laboral consiste na 
diferença entre a quantidade de recompensas que os tra-
balhadores recebem e a quantidade que eles pensam que 
deveriam receber. Segundo Robbins (1999) o compromis-
so organizacional é o melhor prognóstico para evidenciar 
a satisfação no trabalho, uma vez que o empregado poderá 
estar satisfeito com o seu trabalho em particular e acredi-
tar que é uma condição passageira não estar insatisfeito 
com a organização.
Poderia deﬁnir-se como uma atitude do trabalhador 
frente ao seu próprio trabalho e esta atitude estar baseada 
em crenças e valores que o trabalhador desenvolve no seu 
próprio trabalho.
As atitudes são determinadas conjuntamente pelas 
características actuais do posto de trabalho como por 
percepções que tem o trabalhador do que “deveria ser” 
Geralmente as três classes de características do emprega-
do que afectam as percepções do “deveria ser” (aquilo que 
o trabalhador deseja no seu posto) (Peres, 2001).
Na Figura 2, observam-se as percepções que o trabal-
hador tem do que “deveria ser”, os três aspectos que se si-
tuam no emprego e que afectam as percepções e ﬁnalmen-
te as características do posto de trabalho que inﬂuem na 
percepção. É neste último conjunto de características que 
se enquadra e fundamenta a perspectiva pela qual o con-
ceito de satisfação laboral é entendido na presente inves-
tigação. A retribuição salarial e ou outras compensações, 
as condições físicas e ambientais, as relações com os su-
pervisores e colega, as características do próprio posto de 
trabalho relacionadas com a tipologia das tarefas, grau de 
autonomia e tomada decisão, e participação nas decisões 
da empresa, oportunidade de progresso ao nível da for-
mação e progressão na carreira.
O objectivo geral deste trabalho é estudar os impac-
tos psicossociais e os factores desencadeadores de stress 
tecnológico nos trabalhadores que utilizam o computador 
como instrumento de trabalho de alta-frequência. Este ob-
jectivo geral da investigação está em articulação com os 
seguintes objectivos especíﬁcos: (a) Conhecer os efeitos 
que as TIC produzem nestes indivíduos e, por sua vez, 
veriﬁcar em que medida as varáveis sociodemográﬁcas e 
laborais inﬂuem tanto no desencadeamento como nos ní-
veis de tecnostress demonstrados; (b) Observar se existe 
uma relação entre o tecnostress e os níveis de satisfação 
laboral e os factores que inﬂuenciam essa mesma mani-
festação; (c) Aferir as políticas de prevenção do tecnos-
tress implementadas pelas organizações e (e) Caracterizar 
o processo das relações hierarquizadas na empresa.
MÉTODO
Design
Realizou-se um estudo descritivo transversal e correla-
cional, mediante a aplicação de questionários com o pro-
pósito de determinar os níveis de tecnostress e de satis-
fação laboral numa amostra de trabalhadores que utilizam 
o computador como principal instrumento de trabalho. 
Amostra
A população objecto de estudo é constituída pelos tra-
balhadores de uma empresa altamente tecnológica. Esta or-
ganização caracteriza-se por estar na vanguarda da criação 
de software inovador com aplicação na segurança e defe-
sa, conta com diversos clientes, dos quais se destacam a 
NASA, MIT, Qimonda, Vodafone, Alcatel Space Techno-
Percepções que tem o trabalhador do 
que “deveria ser”
Três aspectos que se situam no emprego e que 
afectam as percepções do “deveria ser”
As características do posto que 
inﬂuem na percepção.
1.  As necessidades
2.  Os valores
3.  Traços de personalidade
1.  As comparações sociais com outros empregados 
2.  As características de empregos anteriores
3.  Os grupos de referência 
1.  Retribuição 
2.  Condições de trabalho 
3.  Supervisão 
4.  Companheiros
5.  Características do posto
6.  Segurança no emprego
7.  Oportunidades de progresso. 
Figura 2 As três classes de características dos trabalhadores face ao que deseja no seu posto de trabalho.
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logies e Skysoft, Dessa população foi retirada uma amos-
tra de 50 indivíduos sendo que 85,19% (42) são do sexo 
masculino e 14,81% (8) do sexo feminino. As idades estão 
compreendidas entre o valor mínimo de 23 anos e o máxi-
mo de 44 anos, a que lhe corresponde a média de 30,68 
anos. Para além do género e da idade, foram consideradas 
outras variáveis sócio familiares que podiam inﬂuenciar 
no desencadeamento do tecnostress nos utilizadores inten-
sivos do computador. a  saber o estado civil, o agregado 
familiar e a realização das tarefas domésticas. Relativa-
mente ao estado civil, 62% são solteiros ou divorciados e 
38% são casados. O agregado familiar é maioritariamente 
composto pelo próprio seu conjugue e ﬁlho (40%), 16 % 
distribuídos por outras situações, ou seja, pelo próprio e 
seu conjugue (5), a viver sozinho (4), o próprio e ﬁlhos 
(1), só com mãe (1); cinco disseram apenas que o agregado 
familar era composto por 3 a 5 elementos. Assinalar ainda 
que 12% dos agregados é composto pelo próprio, seus pais 
e irmãos, igual percentagem para o próprio e seus pais e, 
ﬁnalmente, 4% vive com outro familiar que não a família 
nuclear. No que respeita à realização das tarefas domés-
ticas, 36% disse serem feitas pelos dois, 26% por toda a 
família, 14% pela empregada, a mesma percentagem pelo 
próprio, 4% assinalou o conjugue como sendo o respon-
sável pela realização das tarefas e 2% assinalou a mãe.
Técnicas e instrumentos
A recolha de dados decorreu da aplicação de dois 
questionários: o RED-TIC e o S20/23.
O Questionário de dados sociodemográﬁcos e socio-
laborais, tendo como base RED-TIC, versão online, per-
mitiu a recolha de informação sobre as variáveis consi-
deradas relevantes, como, o género, idade, estado civil, 
composição do agregado familiar, tarefas domésticas. 
habilitação académica, experiência com computadores, 
formação proﬁssional, categoria proﬁssional, vínculo la-
boral, antiguidade nos posto laboral e na empresa, tarefas 
que executa com o computador. O levantamento de dados 
sobre a satisfação laboral realizou-se através da aplicação 
do Questionário S20/23 de Melià e Peiró (1989).
O Questionário RED–TIC, de Salanova, Nadal, Mar-
tínez, Llorens, Cifre e Grau (2004), está aferido à popu-
lação espanhola (N=741), com alpha de Cronbach a supe-
rar em todos os casos o mínimo de 0.70, o que assegura 
uma boa validade e ﬁabilidade do instrumento. O RED-
TIC foi traduzido da versão espanhola para português e foi 
aplicado por nós pela primeira vez em Portugal. A consis-
tência interna do instrumento em Portugal mantém-se com 
valores mínimos de 0.68. O RED-TIC é composto por 100 
questões que no seu conjunto compõe as variáveis rela-
cionadas com (I) os dados administrativos; (II) o uso das 
TIC - experiência com computador e âmbito da sua utili-
zação, aquisição de conhecimentos, cursos de formação, 
adequação ao trabalho; uso de software, percepção das 
mudanças tecnológicas; (III) os riscos psicossociais - exi-
gências do próprio trabalha; falta de recursos tecnológicos 
(autonomia, apoio social e trabalho em equipa); falta de 
recursos pessoais (auto eﬁcácia e ineﬁcácia com o uso das 
TIC e competências no uso das TIC); (IV) as consequên-
cias - danos psicossociais (fadiga, cepticismo, ansiedade, 
satisfação, bem estar, prazer e relaxamento).
A recolha de dados sobre a satisfação laboral realizou-
se através do Questionário S20/23 de Melià e Peiró (1989). 
A consistência interna da escala total revela um alpha de 
Cronbach de 0.92  e os factores oscilam entre 0.76 e 0.89, 
o que revela uma excelente validade e ﬁabilidade do instru-
mento. A consistência interna do instrumento em Portugal 
mantém-se boa, ainda que com valores inferiores à versão 
espanhola, com alpha de Cronbach de 0.80 para a escala 
total e 0.70 mínimo para os factores. A versão portuguesa 
S20/23 apresentou os requisitos necessários em termos de 
consistência interna e validade factorial para ser utilizada 
em trabalhadores portugueses. O S20/23 foi traduzido da 
versão espanhola para português e foi aplicado por nós pela 
primeira vez em Portugal. É composto por 23 ítems fecha-
dos. A avaliação é feita mediante uma escala de resposta 
Likert de sete pontos: 1 = Extremamente insatisfeito, 2 = 
Muito insatisfeito, 3 = Algo insatisfeito, 4 = Indiferente, 5 
= Algo satisfeito, 6 = Muito satisfeito, 7 = Extremamente 
satisfeito. A pontuação mínima é 23 e a pontuação máxima 
161 Este questionário permite efectuar uma avaliação diag-
nóstica, global e por factores abarcando sistematicamente 
os seguintes factores: (I) satisfação com o supervisor e a 
participação na organização; (II) avalia a satisfação com o 
ambiente físico do trabalho; (III) satisfação com as pres-
tações materiais e recompensas complementares; (IV) sa-
tisfação intrínseca ao trabalho; (V) satisfação com a remu-
neração, as prestações básicas e a segurança no emprego; e 
(VI) satisfação nas relações interpessoais.
Procedimento
Para que o presente trabalho de investigação se con-
cretiza-se prosseguiram-se os seguintes passos: contacto 
telefónico com o vice-presidente da empresa e aferindo a 
disponibilidade ou abertura para efectuar o estudo; con-
tacto com a Directora dos Recursos Humanos para escla-
recimentos acerca do estudo a desenvolver; tradução dos 
questionários em suporte papel para suporte electrónico; 
envio por correio electrónico para a empresa de um docu-
mento onde estava expresso os objectivos e fundamentos 
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da investigação, as variáveis a serem avaliadas na dita em-
presa, e ainda um exemplar de cada questionário; unifor-
mização do aspecto gráﬁco dos diferentes instrumentos 
para facilitar a sua compreensão e aplicação; conﬁgu-
ração online dos questionários e criação de um endereço 
encriptado de acesso exclusivo aos elementos da amostra; 
envio, via email, dos questionários para a empresa1; rece-
pção automática dos inquéritos, na base de dados previa-
mente elaborada, devidamente preenchidos.
 
RESULTADOS
Os resultados a seguir apresentados estão agrupados 
em função do conteúdo que os traduzem. Assim, o pri-
meiro bloco, com o subtítulo de (I) Avaliação da expe-
riência e uso das TIC, advém, da obtenção e formação nas 
TIC e da experiência com as mesmas, dos elementos faci-
litadores e obstáculos para o desenvolvimento do trabalho 
e a relação individual com o computador numa perspec-
tiva de utilização e resolução de problemas e tomada de 
decisões sobre o mesmo. 
O segundo bloco, designado por (II) Danos psicos-
sociais, sentimentos de cepticismo/fadiga/ansiedade e 
ineﬁcácia face ao uso da TIC, mede o dano psicossocial 
em três dimensões (1) Afectiva (ansiedade vs fadiga); (2) 
Atitudinal (cepticismo face às tecnologias) e (3) Cogniti-
va (sentimentos de ineﬁcácia face ao uso das TIC). 
O terceiro bloco diz respeito aos (III) Danos físicos e 
apresenta os dados resultantes da utilização do computador. 
No quarto bloco, chamado (IV) Satisfação laboral, mos-
tram-se os dados decorrentes dos factores acima descritos. 
O quinto bloco (V) diz respeito à incidência de tecnos-
tress consoante o género, idade, agregado familiar e horas 
de trabalho.
Por último, o sexto bloco (VI) mostra o nível de sa-
tisfação laboral de indivíduos que trabalham com a tec-
nologia.
Avaliação da experiência e uso com as TIC
A maioria dos sujeitos (58%) avalia muito positiva-
mente a sua experiência com os computadores e considera 
que adquiriu os conhecimentos acerca do funcionamento 
dos mesmos no decurso dos seus estudos académicos.
Relativamente aos obstáculos que mais preocupam e 
diﬁcultam o exercício do trabalho, 50% considera a perda 
de dados e informação relevantes para a sua tarefa como 
um aspecto extremamente importante. Quanto aos elemen-
tos facilitadores, 30% e 38% considera bastante e extrema-
mente importante o desenvolvimento tecnológico, com 
melhores e maiores conexões, melhor software.
O uso do computador exige à maioria dos utilizadores 
(38% muitas vezes e 14% sempre) trabalhar com muita 
informação escrita e muitos dados. Por outro lado, metade 
(52%) faz as tarefas sem saber muito bem como fazê-las e 
faz coisas que faria melhor de outra maneira.
Nas tarefas que realiza com o computador, a larga 
maioria (50% sempre e 32% muitas vezes) tem autonomia 
para utilizar o computador da maneira que considera mais 
conveniente, determinar quando começa, acaba e a forma 
como faz as actividades (64%), utiliza (78%) muitas ve-
zes ou sempre as aptidões e habilidades necessárias para 
usar o computador. Quanto à tomada de decisões sobre 
incidências ou imprevistos que podem ocorrer durante o 
trabalho, 34% fá-lo muitas vezes e 28% com frequência.
Para a resolução de problemas técnicos do computador 
58% recorre aos colegas algumas vezes e com frequência, 
raramente recorre a um técnico credenciado e algumas ve-
zes e com frequência recorrem (44%) ao técnico da em-
presa. Aos amigos e ou familiares não recorrem nada ou 
raramente. 
Os utilizadores (52%) estão muitas vezes satisfeitos 
com o uso que fazem do computador e muito satisfeitos 
com a sua própria experiência com o computador e com a 
formação que receberam.
Os usuários estão quase sempre cheios de energia 
(40%) e quando as coisas não saem bem insistem a con-
tinuar a fazê-las, sempre ou quase sempre (60%). Conse-
guem trabalhar com eles durante longos períodos sempre 
ou quase sempre (48% + 28% respectivamente), sen-
tindo-se fortes e vigorosos (sempre 34% e muitas vezes 
22%) quando trabalham com eles, gostam de trabalhar 
com eles sempre (44%) e quase sempre (30%), desfru-
tam do trabalho quando o fazem com o computador quase 
sempre (34%) e sempre (30%) e, ﬁnalmente, a maioria 
gosta mais de trabalhar com o computador do que com 
outros meios.
A maioria (76%) considera que resolve sempre ou 
quase sempre os problemas que surgem com os compu-
tadores, quase sempre (50%) as pessoas dizem que eles 
são bons a usar os computadores, sentem-se competentes 
(84% referem sempre e quase sempre) e consideram esti-
mulante e inspirador trabalhar com computadores (70%). 
Quanto ao tempo perdido a aprender funcionamento 
do computador, 74% não o considera como tal. Muitas 
1 Estes questionários contêm notas introdutórias que clariﬁcam os seus direitos enquanto participantes da investigação, bem como os 
procedimentos a ter em conta para a participação no inquéritos.
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vezes ou quase sempre (58%) aprendem “coisas excitan-
tes” quando trabalham com o computador. A maioria sen-
te entusiasmo e orgulho no trabalho que produz com o 
computador.
A maioria (62%) considera que nunca ou quase nunca 
aprende coisas pouco interessantes quando trabalha com 
os computadores nunca se aborrece com o trabalho e com 
o passar do tempo mantêm interesse nos computadores.
Avaliação dos danos psicossociais: sentimentos de cepti-
cismo, fadiga, ansiedade e ineﬁcácia face ao uso da TIC
A maioria dos sujeitos, nunca ou quase nunca (82%) 
manifesta cepticismo relativamente ao contributo que os 
computadores dão ao desenvolvimento do trabalho, 68% 
nunca dúvida do signiﬁcado do trabalho do computador. 
Quando está a trabalhar no computador, muitas vezes 
(30%) alheia-se do que se está a passar à sua volta, sendo 
que o tempo voa quase sempre para 36% dos utilizadores 
e algumas vezes para 26%. Deixam-se levar pela situação 
quando estão a trabalhar com o computador, quase sem-
pre 34% e algumas vezes 26%.
Habitualmente custa “desconectar” quando trabalha 
com o computador a 60% dos usuários divididos equita-
tivamente por, algumas vezes, muitas vezes e quase sem-
pre. A maioria (82%) está sempre imerso e concentrado 
quando trabalha com os computadores. Apenas metade 
(48%) trabalha com o computador porque gosta e não 
porque tenha que fazê-lo, mas 62% nunca ou quase nun-
ca se sente menos envolvido com o uso do computador. 
Muitas vezes (24%) e quase sempre (22%) gostam de pas-
sar o tempo livre a usar o computador. 
A amostra divide-se quase equitativamente, quanto à 
diﬁculdade em relaxar depois de usar o computador o dia 
inteiro, no entanto 22% nunca sente essa diﬁculdade, 16% 
quase nunca, a mesma percentagem para raramente, algu-
mas vezes e quase sempre. Quando acabam de trabalhar 
com o computador, 26% sente-se muitas vezes esgotado e 
24% algumas vezes. 
Metade raramente (52%) tem diﬁculdade em concen-
trar-se nos seus tempos livres após ter trabalhado com o 
computador, a outra metade (50%) quase nunca apresenta 
tensão ou ansiedade ao trabalhar com computadores, mas 
sente-se incomodado, irritado e impaciente (64%). Por 
outro lado, 24% sente-se quase sempre confortável e re-
laxado quando usa o computador os restantes 22% muitas 
vezes, 20 % algumas vezes; regista-se também os 14% 
que raramente estão confortáveis. 
Depois de trabalhar com o computador, metade (50%) 
consegue muitas vezes e quase sempre, desligar-se das 
tarefas e desfrutar da vida. Dos inquiridos 24% sente mui-
tas vezes uma necessidade que leva a trabalhar com eles, 
registando-se ainda a percentagem de 20% para aqueles 
que sentem sempre essa necessidade, 26% é capaz de tra-
balhar quase sempre em qualquer momento e lugar; 62% 
nunca ou quase nunca se sentiu culpado por não utilizar 
o computador para trabalhar, regista-se também os 12% 
correspondente aos que se sentem muitas vezes culpados. 
68% considera-se nada ou quase nada ineﬁcaz a trabalhar 
com os computadores e 77% não sente ou raramente sente 
diﬁculdade em trabalhar com eles. A 70% dos utilizado-
res, as pessoas nunca disseram que eram ineﬁcazes a uti-
lizar os computadores e 60% nunca se sente inseguro para 
realizar eﬁcazmente as tarefas ao utilizar o computador.
Danos físicos
Em 38% dos utilizadores veriﬁca-se algumas dores no 
pescoço e cervical e 28% sente muitas vezes, dores nos 
pulsos 28% sente quase nada e outros 28% sente algumas 
vezes; no entanto metade (54%) raramente sente dores de 
costas.
Ardor e pico nos olhos, vista brumosa e lacrimejo a maio-
ria divide-se em algumas vezes (38%) e quase nada (24%). 
Mal-estar nos dedos, mãos e nos tendões sentem nada ou ra-
ramente 50% dos usuários. Por outro lado, regista-se a per-
centagem de 32% para aqueles que sentem algumas vezes 
mal-estar nos braços e ombros. Dor e indisposição de estô-
mago divide-se entre 42% nunca e 26% quase nunca; 90% 
nunca ou quase nunca sente tremores, 86% nunca ou quase 
nunca sente vertigens, metade nunca sentiu suor nas mãos 
(52%) nem alterações ao ritmo cardíaco (50%). Alterações 
do sono, 34% nunca teve e 20% quase nada teve.
Satisfação laboral evidenciada
Metade dos participantes (52%) sente-se muito satis-
feito como trabalho por si mesmo e com as oportunida-
des que o trabalho oferece para fazer coisas de que gosta 
(48%) e em que se destaca (46%). 
Com o salário que recebe, a maioria divide-se entre os 
40% algo insatisfeito e os 22% algo satisfeito. Quanto aos 
objectivos, metas e taxas de produção situa-se nos 38% 
algo satisfeitos e os 28% muito satisfeitos. 
A limpeza a higiene e salubridade do local de trabalho re-
gista muita satisfação de 64% dos indivíduos, 42% está mui-
to satisfeito e 26% algo satisfeito com a envolvência física e 
o espaço que dispõe no seu local de trabalho é de assinalar 
também os 18% para o extremamente satisfeito neste item; 
42% sente-se muito satisfeito e 24% extremamente satisfeito 
com a iluminação do local de trabalho; 42% sente-se algo 
satisfeito e 22% sente-se muito satisfeito com a ventilação 
no local de trabalho. Com a temperatura no local de trabalho, 
38% sente-se algo satisfeito e 28% muito satisfeito.
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Relativamente às oportunidades de formação que a 
empresa oferece, 32% sente-se muito satisfeito e 26% 
algo satisfeito; 40% da amostra sente-se algo satisfeito e 
24% muito satisfeito com as oportunidades de promoção/
carreira que oferece.
Nas relações pessoais com os seus superiores, 46% 
estão muito satisfeitos e 28% extremamente satisfeitos, 
relativamente à super visão exercida 46% muito satisfei-
tos e 26% algo satisfeitos com a igualdade e justiça no 
tratamento que recebe da empresa.
No que concerne à proximidade e a frequência com 
que é supervisionado, 32% demonstra estar muito satis-
feito e 30% algo satisfeito. A forma como os superiores 
ajuízam as suas tarefas, 34% algo satisfeito e 32% muito 
satisfeito. Relativamente ao apoio que a amostra recebe 
dos seus superiores, 38% está muito satisfeito e 28% algo 
satisfeito destaque ainda para os 16 % que estão extrema-
mente satisfeitos. 42% está muito satisfeito com a capa-
cidade para decidir autonomamente aspectos relativos ao 
seu trabalho, assinala-se também os 20% de extremamen-
te satisfeitos neste ponto. 
Com a participação nas decisões do seu departamen-
to ou secção, a amostra está dividida entre algo satisfeito 
(26%) e muito satisfeito (26%), quanto à participação no 
grupo de trabalho relativo à empresa, 40% manifesta-se 
algo satisfeito e 22% muito satisfeito, o grau em que a 
empresa cumpre o convénio, as disposições e leis labo-
rais, 36% está muito satisfeito e 24% extremamente sa-
tisfeito (a mesma percentagem para os algo satisfeitos). 
Quanto à forma como a empresa negoceia os aspectos la-
borais, 32% da amostra está algo satisfeito, enquanto 22% 
se sente muito satisfeito
Incidência de tecnostress consoante o género, idade, 
agregado familiar e horas de trabalho
A incidência de tecnostress foi observada através do 
cruzamento das variáveis sexo, idade, estado civil, consti-
tuição do agregado familiar, realização das tarefas domésti-
cas, tempo de utilização do computador e auto-avaliação da 
experiência com o computador, com a variáveis cepticismo 
face ao computador no desenvolvimento das tarefas laborais, 
fadiga resultante da sua utilização, ansiedade e ineﬁcácia 
em função da sua abordagem. Usou-se o teste U de Mann-
Whitney para amostras independentes e o teste ANOVA.
Deste cruzamento, veriﬁca-se que os sujeitos do sexo 
feminino desenvolvem mais sentimentos cépticos rela-
tivamente ao uso do computador que o sexo masculino, 
demonstram mais fadiga, ansiedade e ineﬁcácia. O mes-
mo resultado se observa nos sujeitos que se encontram na 
classe etária dos 23 aos 32 anos (p<0.05).
Nas outras variáveis não se encontram diferenças sig-
niﬁcativas, mas há tendencialmente algumas diferenças. 
Assim, os casados são os sujeitos mais cépticos e com 
índices de fadiga maiores que os solteiros, no entanto de-
monstram menor ansiedade e ineﬁcácia na relação com o 
computador do que os solteiros. Por outro lado, os agre-
gados familiares sem ﬁlhos demonstram taxas superiores 
em todas as dimensões do tecnostress do que os agrega-
dos familiares com ﬁlhos. Quanto ao tempo despendido 
para a realização das tarefas laborais, os que passam mais 
de 75% do tempo em frente ao monitor evidenciam mais 
tecnostress em todas as suas dimensões. 
Satisfação laboral de indivíduos que trabalham com a 
tecnologia
A satisfação laboral foi observada em função das va-
riáveis sexo, idade, estado civil, constituição do agregado fa-
miliar, realização das tarefas domésticas, tempo de utilização 
do computador e auto-avaliação da experiência/domínio do 
computador. Estas variáveis cruzadas com as variáveis que 
determinam o grau de satisfação com; o supervisor e a par-
ticipação na organização; ambiente físico do trabalho; as 
prestações materiais e recompensas complementares; a sa-
tisfação intrínseca no trabalho; a remuneração as prestações 
básicas e a segurança no emprego; as relações interpessoais.
Deste cruzamento e ponderação dos dados veriﬁca-se 
relativamente à menor satisfação laboral o seguinte perﬁl 
do sujeito, são maioritariamente do sexo feminino, incluí-
dos na faixa etária entre os 33 e os 43 anos, sem ﬁlhos 
dependentes, não realiza as tarefas domésticas e utilizam 
o computador mais de 76% do tempo laboral e conside-
rando-se possuir uma experiência/domínio do computa-
dor extremamente positivo. 
No Quadro 1, podemos observar de uma forma mui-
to sintética os resultados já atrás analisados e descritos. 
Este Quadro serve de complemento ao que descrevemos. 
Observamos apenas a presença das variáveis, sexo, idade, 
estado civil, agregado familiar, tarefas domésticas, tempo 
no computador e experiência/domínio tecnológico, por 
serem essas que estão directamente relacionadas com o 
propósito do estudo.
Em suma, a nossa amostra apresenta níveis altos de 
fadiga e níveis médios altos de cepticismo, ansiedade e 
ineﬁcácia, tendo em conta os dados normativos para a co-
tação das pontuações (Salanova, Llorens, Cifre & Noga-
reda 2007).
Por último, e usando o coeﬁciente de correlação r de 
Pearson, procedeu-se ao cálculo das correlações entre tec-
nostress e satisfação no trabalho (Quadro 3). Veriﬁcaram-
se correlações negativas entre todas as dimensões, o que 
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Quadro 1
Quadro resumo comparativo das variáveis
Sexo Idade
Estado 
Civil
Agregado 
familiar
Tarefas 
domésticas
Tempo no 
computador
Domínio 
tecnológico
F M 
23
-3
2
33
-4
2 
C S 
C
om
 ﬁlhos 
Sem
 ﬁlhos 
Próprio
C
onjugue 
50-75
% 
76-100
% 
B
astante 
positivo 
Positivo 
DIMENSÕES DO TECNOSTRESS
CEPTICISMO + - + - + - - + + - - + - +
FADIGA + - + - - + - + + - - + - +
ANSIEDADE + - + - - + - + + - - + - +
INEFICÁCIA + - + - - + - + + - - + - +
DANOS FÍSICOS 
Dor na coluna e cervical - + + - - + - + + - - + - +
Dor nos pulsos. - + + - - + - + + - + - - +
Dor nas costas + - + - - + - + + - - + - +
Ardor e pico nos olhos + - - + - + - + + - + - - +
Mal estar nos dedos, mãos e 
nos tendões. 
- + + - - + - + + - - + - +
Mal estar nos braços e nos 
ombros. 
- + + - - + - + + - - + - +
Dor e indisposição de  
estômago. 
+ - + - - + - + + - - + + -
Suor nas mãos. - + + - - + - + - + + - + -
Alterações do sono. + - - + - + - + + - - + - +
SATISFAÇÃO LABORAL
PARTICIPAÇÃO NA 
ORGANIZAÇÃO 
- + - + + - + - - + - + + -
AMBIENTE FISICO - + + - - + - + - + - + + -
SATISFAÇÃO 
INTRINSECA
+ - - + + - + - - + + - + -
REMUNERAÇÃO E 
SEGURANÇA 
- + + - - + - + + - - + - +
RELAÇÕES PESSOAIS - + + - - + - + - + + - + -
                                                
Legenda  +  Maior incidência -   Menor incidência
Quadro 2 
Estatística descritiva dos níveis de tecnostress da amostra portuguesa e 
interpretação tendo em conta os dados normativos para a cotação das 
pontuações segundo Salanova, Llorens, Cifre e Nogareda (2007).
Dimensões M DP Interpretação
Cepticismo 2,09 1,40 Médio alto
Fadiga 3,29 1,65 Alto
Ansiedade 2,54 1,50 Médio alto
Ineﬁcácia 1,65 1,08242 Médio alto
Legenda: M-Média; DP-Desvio Padrão
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signiﬁca que a altos níveis de tecnostress correspondem 
baixos níveis de satisfação laboral. Veriﬁcaram corre-
lações signiﬁcativas (p<0.01) entre a satisfação intrínseca 
e a remuneração e segurança com todas as dimensões de 
tecnostress e a fadiga também se correlaciona com todos 
os factores de satisfação laboral.
 
DISCUSSÃO
Partindo da análise dos resultados apresentados, pode-
mos concluir que existe maior incidência de tecnostress 
Quadro 3
Matriz de correlação entre as dimensões de tecnostress e dimensões de satisfação no Trabalho.
Dimensões Fadiga Ansiedade Ineﬁcácia Cepticismo
Participação na organização -0,385** -0,167 -0,157 -0,177
Ambiente físico -0,450** -0,345** -0,323** -0,201
Satisfação intrínseca -0,567** -0,444** -0,415** -0,577**
Remuneração e segurança -0,420** -0,320** -0,288** -0,487**
Relações pessoais -0,493** -0,395** -0,206 -0,203
Legenda: ** Correlação signiﬁcativa ao nível de 1%.
nos sujeitos do sexo feminino, entre os 23 e os 32 anos, 
solteiros, com agregados familiares sem ﬁlhos e que reali-
zam as tarefas domésticas sozinhos e usam o computador 
mais de 76% do tempo laboral e autoavaliam-se positiva-
mente.
Os que apresentam maior incidência de danos físicos 
são os sujeitos do sexo masculino, entre os 23 e os 32 
anos, solteiros incluídos em agregados familiares sem ﬁl-
hos e utilizam o computador mais de 76% do seu tempo 
laboral, autoavaliando-se positivamente.
Os que manifestam maior satisfação laboral são os su-
jeitos do sexo masculino, entre os 33 e os 43 anos, com 
agregados familiares sem ﬁlhos, que não realizam tarefa 
doméstica alguma e utilizam o computador mais de 76% 
do seu tempo laboral, autoavaliando-se bastante positiva-
mente.
Destes resultados preliminares, e de acordo com os 
objectivos traçados, podemos observar que relativamente 
ao primeiro objectivo “Conhecer os efeitos que as TIC 
produzem nestes indivíduos e por sua vez veriﬁcar em que 
medida as variáveis sociodemográﬁcas e laborais inﬂuem 
tanto no desencadeamento como nos níveis de tecnostress 
demonstrados”, concluímos que a percepção da utilização 
das TIC produz efeitos negativos, mais concretamente no 
plano físico do utilizador e menos no plano psicológico, a 
julgar pelas diferenças entre a percentagem de vezes que 
os danos físicos apresentam face à frequência dos danos 
psicológicos, que é inferior. Trat-se apenas da percepção 
de danos físicos e não objectivamente o que os participan-
tes sentem. Serão necessárias medidas objectivas de ava-
liação destes danos, em termos médicos, como por exem-
plo, ECG’s, pressão arterial, análises laboratoriais, etc. 
As variáveis sociodemográﬁcos (género e idade) também 
inﬂuem neste processo de uma forma signiﬁcativa. Rela-
tivamente ao género, a nossa amostra conﬁrma os estudos 
de Salanova, Llorens, Cifre e Nogareda (2007), em que as 
mulheres mostram maiores níveis de tecnostress do que 
os homens, principalmente, no que respeita à tecnofadi-
ga. Relativamente à idade, os nossos resultados não con-
ﬁrmam este estudo, pois na nossa amostra a faixa etária 
mais nova (23-32) apresenta maiores níveis de tecnostress 
do que a mais velha (33-43). Sugere-se a replicação do 
estudo em amostras maiores para concluirmos com mais 
certezas a inﬂuencia da idade no tecnostress.
No que respeita ao segundo objectivo “Observar se 
existe uma relação entre o tecnostress e os níveis de sa-
tisfação laboral e os factores que inﬂuenciam essa mesma 
manifestação”, não existe uma correspondência entre o 
perﬁl do sujeito que evidencia tecnostress e o perﬁl do 
sujeito que evidencia satisfação laboral. Podemos aﬁrmar 
que existe uma relação de oposição. Sendo que não existe, 
observável, uma relação de causa efeito. De facto, veriﬁ-
caram-se correlações negativas entre todas as dimensões, 
o que signiﬁca que a altos níveis de tecnostress correspon-
dem baixos níveis de satisfação laboral e vice-versa, prin-
cipalmente, entre a satisfação intrínseca e a remuneração 
e segurança. De notar que a fadiga se correlaciona com to-
dos os factores de satisfação laboral (p<0,01). Estes dados 
conﬁrmam os estudos efectuados sobre a relação entre o 
tecnostress e a satisfação laboral (Salanova, 2003, 2005, 
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2007; 2007; Salanova, Llorens, Cifre & Nogareda, 2007; 
Salanova, Peiró & Schaufeli, 2002).
Relativamente ao terceiro objectivo “Aferir as política 
de prevenção do tecnostress implementadas pelas organi-
zações”, o estudo não é conclusivo, sabemos, no entanto 
que a empresa demonstra ter preocupações em manter 
os seus colaboradores satisfeitos, promovendo situações 
em que os mesmos tem oportunidade de fazer aquilo que 
gostam e se destacam. Manifesta preocupações com o 
meio físico em que os mesmos desenvolvem o trabalho A 
limpeza a higiene e salubridade do local de trabalho bem 
como a ventilação e iluminação. Estes são os principais 
indicadores deixados pelos sujeitos da amostra.
Relativamente ao último objectivo “Caracterizar o 
processo das relações hierarquizadas na empresa”, de 
acordo com os dados observados só é possível extrapolar 
que existe uma relação muito próxima entre as cheﬁas e 
os seus colaboradores. Ao nível da supervisão e apoio, 
estas são traduzidas num grau de satisfação elevado, de 
acordo com as respostas obtidas. 
Comparando as médias obtidas neste estudo com as 
de Salanova, Llorens, Cifre e Nogareda (2007), a popu-
lação portuguesa apresenta níveis ligeiramente superio-
res de cepticismo, fadiga, ansiedade e ineﬁcácia, mas não 
nos parecem signiﬁcativos tendo em conta os valores do 
desvio padrão (cf. Quadro 2). Estas autoras veriﬁcaram 
que os níveis de tecnostress para uma amostra especíﬁca 
de usuários de tecnologia (N=283) são muito superiores 
aos níveis da amostra da população geral (N=741). Isto 
permite concluir que, de facto, os usuários intensivos das 
TIC têm maior tendência à tecnofadiga e tecnoansiedade 
(tecnostress) do que os usuários normais, esporádicos. Por 
consequência, a altos níveis de tecnostress correspondem 
altos níveis de insatisfação laboral, o que implica a im-
plementação de estratégias  e programas de intervenção 
e de prevenção da saúde mental, a nível individual e or-
ganizacional (Demerouti, Bakker & Nachreiner & Schau-
feli, 2001; Salanova, 2003, 2005, 2007; Salanova, Cifre 
& Martín, 1999; Salanova, Llorens, Cifre & Nogareda, 
2007; Salanova, Peiró & Schaufeli, 2002).
O tecnostress encerra em si o paradoxo que resulta no 
uso das TIC. A tecnologia foi pensada e surge para mel-
horar a qualidade de vida do homem diminuindo e opti-
mizando o tempo que necessita para fazer as suas tarefas, 
mas o que observamos é que cada vez tem menos tempo 
disponível já que o mundo está a tornar-se mais impacien-
te por força da sua rápida evolução. As novas gerações 
estão, cada dia, mais impacientes.
A tecnologia em si própria é neutra, isto é, ela por si 
mesma não gera efeitos negativos nem positivos (Sala-
nova, 2003, 2005, 2007). A qualidade dos seus efeitos 
estão depende de factores como as exigências e a falta 
de recursos gerados no trabalho, das crenças nas próprias 
capacidades e competências para enfrentar com êxito as 
mudanças tecnológicas. 
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